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Técnicas de produção incluindo 
rega e fertilização 

RESUMO

No âmbito do projeto Europeu 'AgriNuPes' (h�p://agripunes.eu/) procedeu-se à caracterização da gestão da fer�rrega e 
aplicação de produtos fitofarmacêu�cos (PF) em culturas sem solo em Portugal. Nesse sen�do, foram conduzidos 
ques�onários a uma amostra de produtores nacionais, com principal enfoque na cultura de tomate, morango e flores de 
corte localizados na região de Entre-Douro-e-Minho e do Oeste. Os resultados ob�dos revelaram que os produtores 
recorrem maioritariamente ao uso de substratos (semihidropónico) e menos à hidroponia pura (apenas 8%). No que 
respeita a eventual reu�lização da solução nutri�va verificou-se uma igual distribuição (42%) entre o 'sistema aberto' (i.e. 
sem recolha de drenagem) e o 'semiaberto' (i.e. com recolha da drenagem da cultura principal para reu�lização em 
culturas secundárias), sendo que apenas 16 % produz em 'sistemas fechados' (i.e. com recirculação da solução nutri�va). A 
totalidade dos produtores indicaram o custo de inves�mento como a principal limitação para a não implementação de 
sistemas fechados e 29 % referiu ainda a falta de conhecimento técnico. A fer�rrega gota-a-gota é o principal sistema de 
rega adotado (83 %), e os furos (55 %), poços (27 %) e chuva (27 %) são as principais origens da água de rega. As 
necessidades de rega são principalmente avaliadas de forma empírica (75 %), e/ou através do volume de drenagem (58 %). 
Metade dos produtores referiu ter reservatório(s) para a recolha da drenagem, mas apenas 58 % desses produtores faz 
algum �po de controlo da mesma, nomeadamente o controlo da condu�vidade elétrica (100 %), do pH (71 %) e do volume 
(43 %). A desinfeção da solução nutri�va drenada apresenta-se como uma prá�ca pouco comum (10 %). Em termos de 
aplicação de PF para o combate às pragas e doenças das culturas, a frequência de aplicação mais comum é a semanal (58 
%), maioritariamente por pulverização (91 %), enquanto que a aplicação através da água de rega é u�lizada apenas por 27 
% dos inquiridos. Os resultados ob�dos corroboram a necessidade de se desenvolverem metodologias e tecnologias que 
permitam apoiar o produtor na tomada de decisão da gestão da fer�rrega, de modo a aumentar a eficiência do uso da água 
e nutrientes e a incen�va-lo a implementar sistemas de produção fechados ou semiabertos.
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RESUMO

A cultura do tomate (Solanum lycopersicum L.) é uma das mais importantes do mundo e origina uma quan�dade 
considerável de subprodutos desprovidos de valor comercial. Contudo, estes subprodutos representam uma fonte 
promissora de compostos bioa�vos com potencial aplicação em vários setores industriais. Assim, este estudo teve como 
obje�vo avaliar o potencial an�oxidante de partes vegeta�vas do tomateiro descartadas durante e após a produção de 
tomate para consumo em fresco. O material vegetal (lançamentos de poda em verde e plantas em fim de ciclo vegeta�vo) 
foi ob�do a par�r de diferentes acessos de tomateiro mul�plicados no Banco de Português de Germoplasma Vegetal, em 
Braga. Posteriormente, as amostras foram liofilizadas, reduzidas a pó e subme�das a uma extração sólido-líquido com uma 
mistura de etanol:água (80:20, v/v). Após calcular o rendimento de extração, avaliou-se a a�vidade an�oxidante dos 
extratos através dos ensaios in vitro da a�vidade captadora de radicais livres DPPH e do poder redutor. Os teores de fenóis e 
flavonoides totais foram quan�ficados recorrendo aos métodos de Folin-Ciocalteu e do cloreto de alumínio, 
respe�vamente. Os teores de clorofila a e b foram avaliados espetrofotometricamente após uma extração com uma 
mistura de acetona:hexano (4:6, v/v). O material resultante da poda originou maiores rendimentos de extração (~19%) do 
que os subprodutos de fim de cultura (~11%). O material resultante da poda apresentou teores mais elevados de fenóis e 
de flavonoides totais, a�ngindo ~71 mg Equiv. Ácido Gálico/g de extrato e 31 mg Equiv. Catequina/g de extrato, 
respe�vamente, em material vegetal ob�do a par�r de acessos de tomate amarelo. Estes extratos apresentam também os 
menores valores de EC50, correspondendo a uma maior a�vidade an�oxidante. Quanto às clorofilas, estes pigmentos 
foram detetados em menor quan�dade no material de fim de cultura, o qual apresentou também menores teores de 
humidade. Os resultados deste estudo preliminar destacam o potencial dos subprodutos da cultura do tomate para a 
obtenção de an�oxidantes com potenciais aplicações na indústria alimentar e setores interessados em ingredientes 
bioa�vos.
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